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O dólar fechou 
em queda de 
0,31% nesta 

quarta-feira (2), a R$ 5,445, 
um dia depois da agência de 
classificação de risco Moo-
dy’s elevar a nota de crédito 
do Brasil.

Já a Bolsa avançou 
0,76%, a 133.514 pontos. O 
Ibovespa, que chegou a subir 
quase 2% na máxima do pre-
gão, foi amparado pela forte 
alta da Vale e da Petrobras, as 
duas empresas de maior peso 
no Ibovespa, mas perdeu fô-
lego no final da tarde por 
pressões externas.

A Moody’s elevou a nota 
do Brasil de Ba2 para Ba1 na 
noite de terça-feira, após o 
fechamento dos mercados, e 
manteve a perspectiva do país 
em positiva. A agência, assim 
como outras pares, tem a fun-

ção de avaliar a capacidade 
de pagamento de dívidas de 
instituições, bancos e países, 
atribuindo a eles uma nota 
de crédito (ou “rating”) para 
mensurar o quão confiáveis 
são enquanto devedores.

Em outras palavras, os 
“ratings” identificam se um 
país é um bom ou mau paga-
dor, e quais as chances dele 
dar um calote.

O Brasil ainda está no 
nível especulativo e, agora, 
a um passo do chamado grau 
de investimento, quando o 
país é considerado seguro -ou 
seja, com baixos riscos de 
calote para quem investe em 
seus títulos de dívida.

A agência diz que a ele-
vação reflete um crescimento 
econômico maior e uma série 
de reformas econômicas e 
fiscais que aumentam a resi-

liência do perfil de crédito do 
país. As notas de crédito dos 
títulos de dívida do gover-
no estavam inalteradas pela 
agência desde 2016.

O “upgrade” do Brasil, 
no entanto, não veio sem res-
salvas. A Moody’s destacou 
que o nível de endividamento 
do país ainda é alto e que o 
cenário fiscal guarda incerte-
zas, apesar das reformas pro-
movidas pelo governo.

A agência cita, por exem-
plo, uma rigidez nos gastos 
públicos, com “aumento dos 
gastos obrigatórios, como 
Previdência, programas de 
assistência social e despesas 
com saúde e educação”. “Es-
sas limitações pesam na cre-
dibilidade da política fiscal e 
complicam os esforços contí-
nuos para cumprir as metas.”

Folhapress

Dólar fecha em queda e Bolsa sobe após 
Moody’s elevar nota de crédito do Brasil
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 O A e r o p o r t o 
de Miya-
zaki, no Ja-

pão, ficou interditado depois 
de uma bomba americana 
enterrada durante a 2ª Guerra 
Mundial explodir terça (1).

Ninguém ficou ferido 
com explosão. Segundo o 
jornal estatal NHK, operado-
res de voo do aeroporto escu-
taram uma explosão às 8h no 
horário local (20h no horário 
de Brasília) e logo viram fu-
maça subindo da pista. Um 
avião ia em direção ao local da 
explosão no momento, e ou-
tro com 93 pessoas decolara 
pouco antes de explosão, mas 
nenhum deles foi atingido.

Bomba pesava cerca de 
250 kg e era de origem ame-
ricana. O aeroporto afirmou 
ainda que provavelmente 
se tratava de um explosivo 
lançado pelos EUA que não 
detonou com impacto. A ex-
plosão deixou buraco de 7 
metros de comprimento por 

1 metro de profundidade. 
Segundo o aeroporto, foram 
encontrados fragmentos do 
asfalto em até 200 metros do 
local da explosão.

Mais de 80 voos foram 
cancelados. A pista ficou fe-
chada das 8h até as 19h30, no 
horário local. A expectativa é 
que o aeroporto volte a fun-
cionar normalmente hoje (3, 
no Japão).

Aeroporto era base mili-
tar durante 2ª Guerra. Segun-
do o Guardian, o Aeropor-
to de Miyazaki funcionava 
como base da Força Aérea do 
império japonês na Segunda 
Guerra Mundial, e era res-
ponsável pelo lançamento de 
aviões kamikaze, cujos pilo-
tos os lançavam diretamente 
contra os americanos. Várias 
bombas não-detonadas já fo-
ram retiradas da região e ou-
tras centenas de toneladas de 
explosivos estão escondidas 
no Japão.

Thiago Bomfin/Folhapress

No dia seguinte ao 
ataque maciço 
com mísseis con-

tra Israel, o Irã afirmou que 
considera sua retaliação pelas 
mortes dos líderes do Hamas 
e do Hezbollah encerrada. 
Salvo, claro, caso o Estado 
judeu promova a ação de res-
posta que prometeu executar.

Na noite de terça-feira 
(1º), Teerã disparou 181 mís-
seis balísticos contra alvos 
em Israel, segundo Tel Aviv. 
A TV estatal iraniana fa-
lou em 200 armamentos. De 
todo modo, ação foi menor 
em escopo numérico do que 
o ataque de abril, o primeiro 
do gênero na história, quando 
330 projéteis foram lançados, 
mas foi mais poderosa do 
ponto de vista militar.

Isso é aferível a partir de 
dados divulgados nesta quar-
ta-feira (2) pelas Forças Ar-
madas de Israel, segundo as 
quais apenas modelos balísti-
cos foram empregados pelos 
iranianos. No ataque anterior, 
haviam sido usados 120 mís-
seis do tipo, mais 30 de cru-
zeiro, e o restante do arsenal, 
drones.

Mísseis balísticos como o 
Shahab-3, o principal do ar-
senal de Teerã, cumprem uma 
parábola rumo ao alvo, dei-
xando a atmosfera no meio 
do caminho. Na reentrada, 
podem atingir velocidades 
hipersônicas, próxima dos 18 
mil km/h.

Considerando o modelo 
básico usado pelos iranianos, 
que leva uma ogiva com 1 to-

nelada, em média, de explo-
sivos, o ataque teve grande 
potencial destrutivo. Numa 
conta feita pelos militares is-
raelenses, 100 kg de TNT são 
necessários para pôr abaixo 
um prédio de 16 andares. A 
ação, portanto, poderia derru-
bar, em teoria, 1.800 edifícios 
do tipo.

Israel não dá números, 
mas disse ter abatido a maior 
parte dos mísseis, que tam-
bém foram interceptados por 
três navios de guerra ame-
ricanos no mar Vermelho 
e pela defesa antiaérea da 
Jordânia. A França disse ter 
participado da ação, sem de-
talhar como. Ainda assim, há 
dúvidas levantadas por víde-
os do ataque.

Igor Gielow/Folhapress

Enquanto a atenção 
da comunidade 
internacional está 

voltada para o grave conflito 
no Oriente Médio, as forças de 
Vladimir Putin tiveram uma 
de suas mais expressivas vitó-
rias na sua renovada campa-
nha contra o leste da Ucrânia.

Soldados russos tomaram 
nesta quarta-feira (2) o bastião 
de Vuhledar, uma estratégica 
cidade na região de Donetsk 
que havia resistido a todas as 
tentativas de Moscou de con-
quistá-la desde o começo da 
guerra, em fevereiro de 2022.

Seu valor está na posi-
ção, um ponto intermediário 
entre as forças defensivas de 
Kiev no leste e no sul do país, 
expondo a fatia da região de 

Donetsk que os russos não to-
maram a mais assaltos. Cerca 
de 60 km ao norte está Pokro-
vsk, outro bastião que está 
sendo assediado pelos russos 
há dois meses.

A queda de Vuhledar foi 
confirmada pelo comando 
militar ucraniano, que disse 
ser necessário reagrupar for-
ças mais a oeste para “pre-
servar pessoal e equipamen-
to”, segundo a mídia local. 
O Ministério da Defesa russo 
não citou a vitória em seu 
comunicado diário, mas ela 
foi reafirmada por blogueiros 
militares e por um analista 
consultado pela reportagem.

A pequena cidade vivia 
da exploração de uma mina 
de carvão e tinha cerca de 14 

mil habitantes antes da guer-
ra. Agora, está reduzida a es-
combros devido ao emprego 
intensivo de bombas plana-
doras. Ganhou o apelido de 
“fortaleza do leste” dada sua 
longa resistência a assaltos 
russos.

Em janeiro do no passa-
do, ela foi palco da maior ba-
talha de blindados do confli-
to até aqui, quando a Rússia 
perdeu cerca de 130 tanques e 
outros veículos ao ser barrada 
em seu avanço.

É o segundo maior trunfo 
de Putin no leste da Ucrânia 
neste ano, após a conquis-
ta de Avdiivka, cidadezinha 
próxima da capital regional 
homônima de Donetsk. 

Igor Gielow/Folhapress

Putin conquista a ‘fortaleza 
do leste’ na Ucrânia

Bomba enterrada da 
2ª Guerra explode em 
aeroporto no Japão e 

atrasa voos

Irã diz que concluiu ataque a Israel, 
salvo em caso de retaliação
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Bandeiras proíbem 
pagamento de bets com 
cartão de crédito desde 

terça (1º)

A A s s o c i a ç ã o 
Brasileira das 
Empresas de 

Cartões de Crédito e Servi-
ços (Abecs) adiantou para a 
terça-feira (1º) a proibição do 
uso do cartão de crédito como 
meio de pagamento em apos-
tas e jogos online. A decisão 
foi tomada em reunião extra-
ordinária, com representan-
tes de Visa, Mastercard, Elo, 
American Express, além de 
bancos e meios de pagamento.

A regulação do setor sob 
responsabilidade da Fazenda 
já proibirá a modalidade de 
pagamento em bets a partir 
do próximo dia 1º de janei-
ro. Ainda serão permitidos 
o uso de Pix, TED, boleto 
e cartões de débito ou pós-
-pagos para fazer apostas.

Embora não exista infor-
mação oficial sobre os meios 

de pagamentos usados no 
jogo, dados setoriais indicam 
que cerca de 90% das apostas 
são feitas com Pix. A Abecs 
diz que “o uso do cartão de 
crédito dentro desse segmen-
to se revelou inexpressivo”.

Em nota, a entidade 
afirma que baseou a sua de-
cisão “na crescente preocu-
pação do setor de cartões 
em torno da prevenção ao 
superendividamento da po-
pulação e do crescimento 
das apostas online no país”.

No último dia 25, as duas 
principais entidades do setor 
de apostas online -ANJL (As-
sociação Nacional de Jogos 
e Loterias) e IBJR (Instituto 
Brasileiro de Jogo Responsá-
vel)- afirmaram que seus as-
sociados deixariam de aceitar 
pagamentos via cartão de cré-
dito. O setor reforça que a ado-

ção da modalidade é baixo.
Empresas de pagamento 

que atuam com as bets afir-
mam que já evitavam acei-
tar pagamento com cartão 
de crédito pelo alto índice de 
cancelamentos a pedido do 
apostador. Esse comporta-
mento geraria um risco para 
o iniciador de pagamento.

Porém, a proibição do 
uso de cartões de crédito para 
o pagamento das apostas é 
demanda de varejistas e do 
setor bancário. Um dos te-
mores é o de aumento da ina-
dimplência, que pode ter con-
sequências mais graves nessa 
modalidade de pagamento.

Pesquisa do Instituto Lo-
comotiva divulgada em agos-
to mostra que 86% dos aposta-
dores brasileiros têm dívidas 
e 64% estão com o nome sujo.

Folhapress

Depois de queda em julho, 
produção industrial cresce 
0,1% em agosto

A produção da 
indústria bra-
sileira cresceu 

0,1% na passagem de julho 
para agosto, impulsionada 
principalmente pela indústria 
extrativa, que inclui petróleo 
e mineração. O resultado é 
uma ligeira recuperação após 
a queda de 1,4% em julho. Ao 
longo de 2024, o setor tem 
expansão de 3%. No acumu-
lado de 12 meses, o resultado 
é positivo em 2,4%.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Industrial Mensal, 
divulgada nesta quarta-feira 
(2) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Com os resultados 
apresentados, a indústria bra-
sileira se encontra 1,5% acima 
do patamar pré-pandemia, de 
fevereiro de 2020. No entan-
to, se posiciona ainda 15,4% 
abaixo do nível mais alto já 
registrado, em maio de 2011.

Apesar de a produção 
industrial ter ficado no cam-
po positivo na passagem de 
julho para agosto, o detalha-
mento da pesquisa revela que 

houve recuo em 18 dos 25 ra-
mos industriais pesquisados.

O índice de difusão ficou 
em 56,7%. Esse indicador 
mostra o percentual de pro-
dutos que tiveram expansão, 
entre os 789 investigados.

Ao analisar um período 
de três meses, o que permite 
perceber a tendência do setor, 
o gerente da pesquisa, André 
Macedo, destaca que “o saldo 
da produção industrial é posi-
tivo, já que o total da indús-
tria cresceu 4,4% em junho”.

“Esse movimento tam-
bém fica evidenciado quan-
do observamos o índice de 
média móvel trimestral, que 
permanece com trajetória 
ascendente desde meados de 
2023”, completa.

No entanto, Almeida 
aponta também um sinal de 
alerta envolvendo a indústria 
de transformação, segmento 
que transforma matéria-pri-
ma em produto final ou inter-
mediário, que vai ser nova-
mente modificado por outra 
indústria.

Bruno Freitas/ABR

Seca força empresas de logística a 
buscarem soluções temporárias e 

afeta frete rodoviário

A seca históri-
ca que atinge 
o país forçou 

uma mudança na dinâmica 
de empresas de logístico, que 
tiveram de buscar alternati-
vas diante da diminuição do 
calado (profundidade) em 
rios brasileiros. O setor rela-
ta transferência de demanda 
entre modais e variação no 
preço do frete.

O cenário impulsiona a 
utilização de outros modais, 
como o rodoviário, segundo 
Marcio Salmi, diretor execu-
tivo da companhia. Ele expli-
ca que o acionamento mais 
frequente de rodovias encare-
ce o preço do serviço.

Se o frete médio feito por 
caminhões no trajeto entre 
São Paulo e Manaus normal-
mente fica na casa dos R$ 40 
mil, a seca faz os preços subi-

rem para R$ 60 mil, segundo 
Salmi.

“É o preço que o mercado 
precifica, porque, como não 
tem solução de cabotagem, 
muita gente começa a bus-
car o rodoviário. E, mesmo 
que precise [das rodovias], às 
vezes não tem como atender, 
não tem capacidade”, diz.

A Costa Brasil chegou a 
fazer uma operação-teste, em 
junho, para levar carga para 
Manaus por meio de ferrovia. 
Essa, porém, é uma alternati-
va mais cara e que não deve 
ser usada por enquanto, já 
que outros modais estão con-
seguindo absorver a deman-
da. “Como a seca começou 
há pouco tempo, e o serviço 
ainda tem sido atendido, não 
há necessidade”, diz.

João Petroni, especialista 
da consultoria Argus, diz que 

a seca já impacta algumas ro-
tas rodoviárias usadas para 
transportar grãos até os rios. 
Em certos corredores, o tem-
po de descarga nas hidrovias 
é maior por causa das limita-
ções impostas pelas secas, o 
que desestimula o motorista 
a optar por aquele trajeto, ex-
plica.

“Muitos motoristas têm 
evitado essas rotas, então o 
frete sobe para tentar motivar 
o caminhoneiro a percorrer 
esse trajeto”, diz.

Segundo Petroni, a difi-
culdade de operação no Norte 
estimulou um desvio de fluxo 
para escoamento em outros 
pontos do país, o que pressio-
nou o frete. “Algo que estava 
indo para o norte do país pas-
sa a ser encaminhado para o 
Sul, por exemplo.”

Folhapress
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Boulos vive indefinição sem Lula, 
que cancela live, e prevê reta final ‘com 
emoção’

Piloto de Lula 
declarou urgência logo 

após decolagem

A AGU (Advo-
cacia-Geral da 
União) prevê 

publicar até a próxima sex-
ta-feira (4) portaria com as 
regras da primeira etapa do 
programa Desenrola Agên-
cias Reguladoras.

A expectativa do órgão é 
arrecadar R$ 4 bilhões neste 
ano com multas aplicadas por 
autarquias e fundações públi-
cas federais, um passivo que 
chega a quase R$ 100 bilhões.

De acordo com a AGU, a 
norma indicará as formas de 
pagamento, os descontos e o 
prazo para apresentação dos 
requerimentos de adesão à 
transação de dívidas não tribu-
tárias com esses órgãos. Veja 
abaixo as maiores dívidas.

“A expectativa é de que 

o ato da Advocacia-Geral da 
União, que disciplinará as 
transações previstas no art. 22 
da lei nº 14.973, de 16 de se-
tembro de 2024, seja assinado 
e publicado no Diário Oficial 
da União até sexta-feira”, diz 
a AGU à Folha de S.Paulo.

O artigo mencionado 
permite que o governo clas-
sifique todos os débitos não 
tributários com esses órgãos 
(basicamente multas), ins-
critos em dívida ativa, como 
irrecuperáveis ou de difícil 
recuperação. Com isso, é pos-
sível aplicar descontos inde-
pendentemente da capacida-
de de pagamento da empresa 
e incluir todas as pendências 
com esses órgãos. A lei limita 
essa primeira etapa do pro-
grama às negociações feitas 

até 31 de dezembro deste ano.
A partir de 2025, os des-

contos vão depender da ca-
pacidade de pagamento da 
empresa, e as transações vão 
depender também de um ato 
do advogado-geral da União, 
que reconhecerá o relevante 
interesse regulatório nessas 
transações, com base em ma-
nifestação das autarquias e 
fundações na etapa de 2024, 
não é necessário reconheci-
mento do interesse regulató-
rio. Empresas que possuem 
boa situação financeira terão 
condições melhores de pa-
gamento se fizerem a adesão 
ainda neste ano, afirma An-
drea Mascitto, sócia da área 
tributária do escritório Pi-
nheiro Neto Advogados.

Eduardo Cucolo/Folhapress 

Governo prepara 1ª etapa 
do Desenrola Agências 
Reguladoras e espera 

arrecadar R$ 4 bi

Um dos pilotos do 
avião que trans-
portava o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) declarou situação 
de urgência à torre de contro-
le do aeroporto da Cidade do 
México logo após a decola-
gem da aeronave. O diálogo 
foi registrado perto das 17h20 
de terça-feira (1º), no horário 
de Brasília.

Na gravação, o piloto cha-
ma a torre de controle e iden-
tifica a aeronave pelo código 
BRS01 (Bravo Romeo Sierra 
01, na linguagem da aviação). 
Em seguida, pede para fazer 
uma curva à direita e declara: 
“Pan-pan, pan-pan, pan-pan”.

A expressão “pan-pan” 
faz parte do vocabulário pa-
dronizado pela OACI (Or-
ganização da Aviação Civil 
Internacional) para a comu-
nicação durante voos. Ela de-
nota condições de urgência, 
numa adaptação do francês 
“panne” (pane). É usado em 
situações menos sérias do que 
o “mayday”, para perigo.

Quando o termo é usado, 
o avião é tratado com priori-
dade pela torre. A expressão 
pode ser empregada para o 
caso de um passageiro que 
precisa de atendimento mé-
dico ou quando há falha num 
equipamento não vital.

O comandante Afonso, 
veterano da FAB (Força Aé-
rea Brasileira) e investiga-
dor de acidentes, explica a 
diferença entre os dois códi-
gos, com o exemplo de um 
problema numa porta. Se ela 
explode ou é arrancada, é um 
caso de socorro, de pedido de 
ajuda. Se ela está mal travada 
ou entreaberta e o piloto pre-
cisa retornar, seria um caso 
de urgência, em que se usaria 
o código “pan-pan”.

No caso do avião de Lula, 
a hipótese é de que houve 
um problema técnico em um 
dos motores depois do cho-
que com um pássaro. A FAB 
informou que solucionou a 
questão e que não houve pe-
rigo para o voo.            

  Folhapress

Sob indefinição a qua-
tro dias do primeiro 
turno, a campanha 

de Guilherme Boulos (PSOL) 
à Prefeitura de São Paulo teve 
mais uma intercorrência nes-
ta quarta-feira (2) com o can-
celamento de uma live dele 
com Lula (PT), que ocorreria 
à noite e foi suspensa após o 
problema com o voo do pre-
sidente na volta do México.

O cenário nos bastidores 
é de tensão diante das dúvi-
das sobre o segundo turno, 
com as pesquisas mostrando 
dificuldade de Boulos, Ricar-
do Nunes e Pablo Marçal para 
abrirem uma margem que ga-
ranta a classificação à próxi-
ma fase. O deputado prevê 
uma reta final “com emoção”.
Com dificuldade para atrair 
eleitores que apoiaram Lula 

em 2022 e historicamente vo-
tam no PT, como os de baixa 
renda e moradores da peri-
feria, o consórcio PSOL-PT 
depositava expectativas em 
uma participação mais inten-
sa do presidente nos atos de 
rua, o que se frustrou.

A live com Lula era uma 
espécie de “tapa-buraco” 
para a ausência dele na cida-
de e foi anunciada em cima 
da hora, nesta terça-feira (1º). 
À noite, após a falha no mo-
tor do avião que atrasou seu 
retorno ao Brasil, a atividade 
subiu no telhado. O petis-
ta desembarcou em Brasília 
nesta quarta pela manhã, e a 
campanha anunciou o cance-
lamento da live às 20h usan-
do como justificativa os pro-
blemas técnicos na aeronave.

A informação é que está 

mantida a participação de 
Lula em uma caminhada no 
sábado (5), véspera da vota-
ção, na avenida Paulista. O 
objetivo é que o ato, às 9h, 
funcione como um último 
chamado de mobilização com 
a presença da vice, Marta Su-
plicy (PT), e de outros alia-
dos do campo de esquerda.

Lula já tinha desmarcado 
uma vinda à cidade no sába-
do passado (28), que chegou 
a ser noticiada pelo próprio 
Boulos. A previsão era fazer 
carreatas nas regiões de Gra-
jaú (zona sul) e São Mateus 
(zona leste). Segundo a cam-
panha, a viagem foi cancelada 
justamente por causa da ida 
do presidente ao México para 
a posse da nova presidente do 
México, Claudia Sheinbaum.

Folhapress
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A importância das startups em momentos 
de crise

Itaipu Parquetec 
quer passar de 90 no 

portfólio para 
impulsionar inovação e 

sustentabilidade de 
startups

Criado inicialmen-
te para desen-
volver soluções 

tecnológicas para a própria 
usina, o Parque Tecnológico 
Itaipu (PTI) passou a dire-
cionar suas competências 
também para o mercado, 
focado em incubação, ace-
leração de startups e, mais 
recentemente, internaciona-
lização de negócios. Agora 
chamado de Itaipu Parque-
tec, a iniciativa passou por 
um rebranding e mira as-
censão.

Com foco em inovação 
e desenvolvimento susten-
tável, o parque abriga ini-
ciativas nas áreas de ener-
gia renovável, agricultura 
sustentável e tecnologia da 
informação. O Startupi con-
versou com Wilmar Ribeiro, 
coordenador da incubadora 
e aceleradora de negócios do 
Itaipu ParqueTec, que fala 
como funciona o projeto.

“O Itaipu Parquetec 
promove a capacitação de 
profissionais e negócios por 
meio de programas de ace-
leração e incubação de star-
tups, estimulando a econo-
mia regional e fomentando 
um ecossistema de inovação 
colaborativa”, conta Wilmar.

O parque oferece dife-
rentes modalidades de su-
porte, incluindo o tradicio-
nal modelo de inovação com 
participação por royalties e 
o novo modelo de investi-
mento direto, em que a ins-
tituição passa a fazer apor-
tes financeiros nas empresas 
e participa mais ativamente 
do desenvolvimento dos ne-
gócios.

“Atualmente, o Parque-
tec conta com um portfólio 
de 41 startups, mas o obje-
tivo é dobrar esse número 
nos próximos anos, chegan-
do a aproximadamente 90”, 
revela. Entre os negócios 
atendidos, há iniciativas 
tanto na fase inicial de cap-
tação de ideias quanto aque-
las que buscam expansão e 
entrada em novos mercados.

Além disso, a iniciati-
va da usina de Itaipu tem 
parcerias estratégicas com 
investidores como a Bossa 
Invest, com a qual realiza 
investimentos conjuntos em 
startups selecionadas. Outro 
projeto de destaque é a Wall 
Aceleradora, que também 
opera com um modelo de 
coinvestimento, promoven-
do o crescimento de novas 
empresas em setores de im-
pacto.                              Startupi

Nos últimos anos, 
testemunhei uma 
t r ans formação 

notável no papel das star-
tups dentro do cenário eco-
nômico global. Diante das 
constantes crises financeiras, 
econômicas, pandêmicas e 
imobiliárias, estas organiza-
ções emergentes não apenas 
sobreviveram, mas também 
prosperaram, trazendo solu-
ções inovadoras e adaptati-
vas. 

Durante a crise financei-
ra de 2008, quando os siste-
mas bancários tradicionais 
pareceram vacilar, observei 
o surgimento das FinTechs. 
Empresas como a Square e 
a Stripe redefiniram o setor 
financeiro com abordagens 
inovadoras para pagamentos 
e transações digitais. Suas 
soluções financeiras ágeis e 

acessíveis demonstraram ser 
um alicerce firme em mo-
mentos de incerteza econô-
mica. 

A pandemia de CO-
VID-19 destacou ainda mais 
a importância das startups. 
Com o mundo inteiro em iso-
lamento, a comunicação di-
gital se tornou fundamental. 
Empresas como a Zoom, que 
já eram players no mercado, 
rapidamente escalaram suas 
operações para atender à de-
manda global por videocon-
ferências. Observando o im-
pacto da healthtech Moderna, 
vi como tecnologias emer-
gentes, como a do mRNA, 
foram aceleradas para desen-
volver vacinas eficazes em 
um tempo recorde. 

A crise econômica indu-
zida pela pandemia também 
afetou o comércio global, e 

foi aí que startups de comér-
cio eletrônico como a Shopify 
e a Amazon, já estabelecidas, 
se destacaram. Vi essas plata-
formas capacitarem pequenos 
empreendedores a migrar ra-
pidamente para o varejo on-
line, minimizando custos e 
mantendo suas operações vi-
vas em tempos desafiadores. 

No setor imobiliário, a 
crise foi igualmente severa, 
mas as empresas ofereceram 
novas esperanças. PropTechs 
como a Airbnb e a Zillow 
transformaram mercados 
tradicionais ao introduzirem 
modelos inovadores para 
aluguel e compra de proprie-
dades. Testemunhei como 
essas plataformas não apenas 
melhoraram a acessibilidade, 
mas também fomentaram no-
vas formas de investimento 
imobiliário.                         Startupi

O Google Cloud 
anunciou, du-
rante o Goo-

gle Cloud Summit Brasil, 
duas iniciativas importantes: 
o Google Cloud Space, que 
será inaugurado em 2025, e 
o Google Cloud Startup Hub, 
que estará em funcionamento 
temporário a partir deste mês 
em São Paulo. Além disso, 
a empresa doará mais de R$ 
3,8 milhões em equipamentos 
para a recuperação da infra-
estrutura de internet no Rio 
Grande do Sul.

“O Brasil é um dos mer-
cados estratégicos do Goo-
gle, e estamos dedicados ao 
seu sucesso”, diz Ricardo 
Fernandes, head do Google 
Cloud Brasil. Ele ressaltou 
a importância de iniciativas 

como o Google Cloud Star-
tup Hub para impulsionar o 
ecossistema de startups no 
país. O programa funcionará 
por pouco mais de dois me-
ses no campus do Google for 
Startups, e estará aberto para 
inscrições.

O Google Cloud Startup 
Hub será uma oportunidade 
de networking e capacitação 
para startups em fase inicial, 
que poderão participar de 
eventos, mentorias e acessar 
tecnologias avançadas do 
Google. “Queremos criar um 
centro de gravidade para as 
startups desse ecossistema, 
para que elas possam se co-
nectar e se desenvolver”, ex-
plica Anderson Gaspar, Head 
de Vendas Corporativas do 
Google Cloud no Brasil. “Por 

enquanto, o programa piloto 
vai durar 10 semanas, mas 
estamos discutindo como ex-
pandir essa ação para o futu-
ro.”

Gaspar destacou ainda 
que o país foi escolhido como 
um dos primeiros países a re-
ceber o projeto, ao lado da In-
glaterra, devido ao seu ecos-
sistema inovador. “O Brasil 
tem um mercado de startups 
muito ativo e específico, com 
problemas únicos que essas 
empresas podem resolver. 
Além disso, há uma atuação 
relevante de venture capital e 
a presença forte do Google no 
país”, afirma. “É por isso que 
o Brasil está entre os cinco 
países prioritários do Google 
para essa iniciativa.”

Startupi

Google Cloud anuncia novo 
espaço para startups e 

doação ao Rio Grande do 
Sul no Brasil
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Oriente Médio

Até a semana pas-
sada, o mercado 
de combustíveis 

dava como certo um corte 
no preço da gasolina vendi-
da pela Petrobras, que vem 
registrando elevados prêmios 
em relação às cotações inter-
nacionais do produto.

O recrudescimento dos 
conflitos no Oriente Médio, 
porém, alterou as expectati-
vas, diante das incertezas no 
mercado internacional de pe-
tróleo. O mais provável agora, 
dizem pessoas com entendi-
mento do assunto, é que a Pe-
trobras espere um pouco mais.

Na abertura do mercado 
desta quarta-feira (2), o litro 
da gasolina vendida nas re-
finarias da Petrobras estava 
R$ 0,13 acima da paridade de 
importação medida pela Abi-
com (Associação Brasileira 
dos Importadores de Com-
bustíveis). No diesel, o prê-
mio era de R$ 0,09 por litro.

Nos dois casos, a diferen-
ça já chegou a rondar os R$ 
0,20 por litro, pouco antes da 
intensificação dos conflitos.

Nesta semana, a cotação 
do petróleo Brent, referên-
cia internacional negociada 
em Londres, já subiu 3%, 

voltando à casa dos US$ 74 
por barril após uma semana. 
Analistas preveem grande 
volatilidade para os próximos 
dias, a depender da evolução 
dos ataques entre Israel e Irã 
e Líbano.

Em relatório divulgado 
nesta quarta-feira (2), analis-
tas do Goldman Sachs afir-
maram ver sensibilidade dos 
preços a possível queda nas 
exportações iranianas, poten-
ciais cortes no fluxo de petró-
leo pelo mar Vermelho e uma 
ainda improvável interrupção 
do comércio pelo Estreito de 
Ormuz.

A escalada dos preços re-
verte um momento de baixa 
de preços no mercado, que 
respondia a um cenário de 
excesso de capacidade e bai-
xas expectativas sobre cres-
cimento da demanda, sobre-
tudo da China, que anunciou 
recentemente um pacote de 
estímulo econômico.

Nesse contexto, a Petro-
bras vinha operando com ele-
vados prêmios em relação às 
cotações internacionais, o que 
gerou grande expectativa de 
cortes nos preços internos dos 
combustíveis, principalmente 
da gasolina                 .Folhapress

Guerra no Oriente Médio 
pressiona petróleo e reduz 
chance de corte no preço 

da gasolina no Brasil

Faça um orçamento conosco: 
comercial@datamercantil.com.br
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,5295
Dólar (EUA) - 5,4305
Franco (Suíça) - 6,3926
Iene (Japão) - 0,03719
Libra (Inglaterra) - 
7,2068
Peso (Argentina) - 
0,005596

Peso (Chile) - 0,005953
Peso (México) - 0,2802
Peso (Uruguai) - 0,1297
Yuan (China) - 0,7738
Rublo (Rússia) - 0,05723
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,0007

Cotação das moedas

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,4299 / R$ 5,4305 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4435 / R$ 5,4455 *
Turismo - R$ 5,4660 / 

R$ 5,6460
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: -0,31%

BOLSAS
B3 (Ibovespa)

Variação: 0,77%
Pontos: 133.514 

Volume financeiro: 
R$ 21,522 bilhões 

Maiores altas: Pão de 
Açúcar ON (7,25%), Azul 
PN (4,87%), São Martinho 

(4,49%)
Maiores baixas: Vamos 

ON (-6,66%), Brava ON 
(-2,28%), Carrefour ON 

(-1,95%)
S&P 500 (Nova York): 

0,01%
Dow Jones (Nova York): 

0,09%
Nasdaq (Nova York): 

0,08%
CAC 40 (Paris): 0,05%

Dax 30 (Frankfurt): 
-0,25%

Financial 100 (Londres): 
0,17%

Nikkei 225 (Tóquio): 
-2,18%

Hang Seng (Hong Kong): 
6,2%

Shanghai Composite 
(Xangai): 8,06%

CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 8,48%

Merval (Buenos Aires): 
1,85%

IPC (México): -0,53%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Janeiro 2024: 0,42%
Fevereiro 2024: 0,83%

Março 2024: 0,16%
Abril 2024: 0,38%
Maio 2024: 0,46%
Junho 2024: 0,21%
Julho 2024: 0,38%

Agosto 2024: -0,02%

Edição impressa produzida pelo Jornal Data Mercantil com 
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
https://datamercantil.com.br/publicidade-legal
A autenticação deste documento pode ser conferido através do
QR CODE ao lado

Constran Internacional Construções S.A.
CNPJ/MF nº. 32.239.244/0001-18 - NIRE 35300529103

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20 de agosto de 2024
Data, Hora e Local: Aos 20/08/2.024, às 14 hs, na sede social Companhia. Presença: Presente os 
Acionistas que representam a totalidade do capital social da Companhia. Mesa: José Roberto Maluf 
Moussalli - Presidente; Valéria Silva - Secretário. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (a) a autorização 
da Companhia para (i) apresentação de proposta(s) comercial(is) (“Propostas Comerciais”) para ter-
ceiros; (ii) a assinatura de contrato(s) com cliente(s) (“Contratos com Clientes”); (iii) a constituição 
de Consórcios; (iv) a assinatura de contratos de constituição de garantias, penhor, caução, usufruto, 
encargo ou qualquer tipo de oneração ou gravame sobre ativos da Companhia em valor superior a R$ 
2.000.000,00 (“Contratos de Garantia”); (b) as demais autorizações. Lavratura da Ata: Autorizada a 
lavratura da presente ata na forma de sumário e a sua publicação com omissão da assinatura da Acio-
nista, nos termos do Artigo 130, §§ 1º e 2º, da Lei 6.404/76, respectivamente. Deliberações: 1. prorro-
gar até 31 de agosto de 2.025 a autorização da Companhia para (i) apresentar Propostas Comerciais 
e/ou assinar Contratos com Clientes, ambos no valor de até R$ 600.000.000,00, por ato, (ii) constituir 
Consórcios, (iii) assinar Contratos de Garantia até o valor de R$ 60.000.000,00, por ato; 2 autorizar à 
Diretoria da Companhia a celebrar todos os atos necessários para efetivação das deliberações pre-
vistas no item “1” acima e demais deliberações da presente Assembleia. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado. Jucesp nº 311.209/24-5 em 27/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 

Lugano Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 67.644.831/0001-77 – Edital de Convocação

Em atenção aos artigos 1.072 e 1.152, § 3º da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”), ficam 
os Senhores sócios quotistas da sociedade Lugano Participações Ltda. (“Sociedade”) convocados a se reunirem 
no próximo dia 11 de outubro de 2024, às 15hs, em 1ª chamada, na sede da Sociedade, localizada na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Guaipá, Vila Leopoldina, nº 527, e às 16hs, em 2ª chamada, no 
mesmo dia e endereço, para a reunião extraordinária prevista no artigo 1.071 do Código Civil e deliberarem 
acerca das seguintes matérias: a) Reeleger a administração da Sociedade; b) Alienar imóvel de titularidade 
da Sociedade; e c) Tratar de qualquer outro assunto constante da ordem do dia. São Paulo/SP, 02 de outubro 
de 2024. Bridge Empreendimentos e Participações Ltda. Sócia Majoritária, p. Patricia Carvalho Rocha 
Neves; Heloisa Carvalho Rocha – Administradora. (02, 03 e 04/10/2024)

DOMUS ADMINISTRAÇÃO DE BENS S.A.
CNPJ/MF nº 30.975.713/0001-31 - NIRE nº 35.300.518.985

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em AGE, que se realizará no dia 10/10/2024 
às 14 horas, na Rua Maestro Cardim, n. 1191 - 6. andar - cjs. 63, 64 e 66 - São Paulo - SP, para delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Constituição de um Conselho de Administração; 2. Eleição da 
Diretoria; 3. Aprovação das demonstrações financeiras de 2023; 4. Consolidação do Estatuto Social; 
e 5. Outros assuntos. São Paulo, 19 de setembro de 2024. Levon Kessadjikian.   (02, 03, 04/10/2024)

Amazônia Garden Alimentos Ltda.
CNPJ/MF nº 45.873.782/0001-01 – NIRE 35.238.870.030

Convocação para reunião de Sócios
Local: Alameda Glete, 944, Campos Elíseos, São Paulo-SP, CEP 01215-001. Data: 11/10/2024. Horá-
rio: 16h00. Ordem do dia: 1. Contas de 2023; 2. Destinação dos resultados de 2023; 3. Melhorias de 
governança; 4. Admissão do novo sócio; 5. Regramento sobre antecipações de lucro de forma despropor-
cional e pró-labore; 6. Regramento para exclusão de sócio; 7. Defesa contra concorrentes e das criações; 
8. Uso da marca Ama.zo Cozinha Peruana; 9. Outros assuntos de interesse. São Paulo, 01/10/2024. 
Marco Meni.  (02, 03 e 04/10/2024)Data Mercantil   |   IMPRESSO   |   v1   |   02/10/2024   |   3:02 PM

OMNILINK TECNOLOGIA S.A.
CNPJ nº 03.585.974/0001-72 - NIRE 35.300.317.963

RESUMO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 27/09/2024
Aos 27/09/2024, às 10h, na sede social da Omnilink Tecnologia S.A., com a presença de acionista representando a totalidade 
do capital social e da Diretoria, foi realizada a Assembleia Geral Extraordinária. Sob a presidência de Eduardo Leite Cruz 
Lacet e secretariado por Armando Marra, foram discutidos e aprovados: (i) a 1ª emissão de notas comerciais escriturais da 
Companhia, no valor de R$ 50.000.000,00, conforme Termo de Emissão e nos termos da Lei 14.195/21, para distribuição pú-
blica sob o rito de registro automático, sem análise prévia da CVM, com remuneração de 100% da taxa DI, acrescida de 2,50% 
ao ano; (ii) constituição de garantias reais, por meio de cessão fiduciária; (iii) autorização à Diretoria para tomar todas as 
providências necessárias à execução das deliberações, incluindo a contratação do Agente Fiduciário; (iv) ratificação de atos 
anteriores à assembleia. A íntegra deste documento está disponível na versão digital do jornal.

Aon Affinity do Brasil Serviços e 
Corretora de Seguros Ltda.
CNPJ/MF nº 02.143.320/0001-26 – NIRE 35.220.319.340

45ª Alteração do Contrato Social
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, as partes abaixo: 1. Aon Holdings Corre-
tores de Seguros Ltda., CNPJ nº 48.102.552/0001-37 e NIRE 35.220.270.910, neste ato representada por 
seus Diretores, (i) Luciana Xavier da Silveira Renouard, RG nº 21.519.327-1 e CPF nº 113.218.688-98; e 
(ii) Alberto José Roa Vega, RNM nº F632890-A e CPF nº 718.118.101-79, (“Aon Holdings”); e 2. Aon Con-
sulting, Inc. (na qualidade de sucessora, em todos os aspectos, direitos e obrigações da Aon International 
Holdings, Inc. por incorporação) CNPJ nº 26.817.285/0001-41, neste ato representada por seu procurador, 
o Sr. Eduardo Dantas de Almeida Furtado, RG nº 62.095.753-0 (IFRJ) e OAB/RJ nº 120.403 e CPF nº 
052.823.127-86, únicas sócias da sociedade empresária limitada Aon Affinity do Brasil Serviços e Corre-
tora de Seguros Ltda., com sede em São Paulo-SP, CNPJ nº 02.143.320/0001-26, NIRE 35.220.319.340, 
têm entre si justo e contratado alterar o Contrato Social da Sociedade, mediante as seguintes cláusulas e 
condições, que mutuamente outorgam e aceitam, a saber: 1. Cessão e Transferência de Quotas: 1.1. 
A sócia Aon Consulting, Inc., acima qualificada, retira-se da sociedade, cedendo e transferindo a 1 única 
quota que detém no capital social da Sociedade, totalmente integralizada em moeda corrente nacional, no 
valor nominal total de R$ 1,00, à Aon Holdings Corretores de Seguros Ltda., acima qualificada, dando a 
cedente à cessionária plena, geral, irrevogável e irretratável quitação pelo valor da quota ora transferida. 1.2. 
Em virtude da cessão e transferência de quotas acima mencionada, a totalidade das 277.644.846 quotas, do 
valor nominal de R$ 1,00 cada uma, representativas da totalidade do capital social da Sociedade, totalmente 
integralizado em moeda corrente nacional, de R$ 277.644.846,00, passa a ser integralmente detida pela sócia 
Aon Holdings Corretores de Seguros Ltda., acima qualificada, que se torna sócia única da Sociedade. 2. 
Incorporação da Sociedade pela Aon Holdings: 2.1. Ato contínuo, os administradores da Sociedade e 
da AON Holdings propuseram a incorporação da Sociedade pela AON Holdings, nos termos do “Protocolo e 
Justificação de Incorporação da Aon Affinity do Brasil Serviços e Corretora de Seguros Ltda. pela 
Aon Holdings Corretores de Seguros Ltda.” (“Protocolo e Justificação”), datado de 26/07/2024, que passa 
a fazer parte integrante deste instrumento como Anexo I. 2.2. Após ter analisado o Protocolo e Justificação, a 
sócia única aprova integralmente, neste ato, todos os seus termos e condições, sem quaisquer ressalvas. 2.3. 
Ato subsequente, a sócia ratifica a contratação, anteriormente feita pela administração da AON Holdings, da 
empresa especializada Georgeto Auditores e Consultores Ltda., CNPJ nº 21.736.370/0001-61 e  CRC/SP 
nº 2SP032.896/O-6 (“Empresa Especializada”), responsável pela elaboração do laudo de avaliação do acervo 
contábil líquido da Sociedade (“Laudo de Avaliação”), para fins da incorporação da Sociedade pela AON Holdings. 
2.4. Ainda, a sócia da Sociedade aprova o Laudo de Avaliação, preparado pela Empresa Especializada, o 
qual passa a fazer parte integrante deste instrumento como Anexo II e que indica o valor do patrimônio líquido 
da Sociedade, em 30/06/2024, no montante de R$ 154.110.264,59. 2.5. Fica consignado que o acervo 
da Sociedade é recebido pela AON Holdings em sua integralidade. 2.6. Em decorrência das aprovações do 
Protocolo e Justificação e do Laudo de Avaliação, a sócia da Sociedade aprova integralmente e concretiza 
a incorporação desta Sociedade pela AON Holdings, segundo os termos e condições previstos no Protocolo 
e Justificação e consigna que, em decorrência da incorporação, todos os ativos e passivos da Sociedade 
mencionados no Laudo de Avaliação (Anexo II) são vertidos em sua integralidade à AON Holdings, de modo 
que passam a pertencer à AON Holdings nesta data. 2.7. Fica consignado, ainda, que, em decorrência da 
incorporação acima mencionada, o atual estabelecimento sede da Sociedade, localizado na Cidade de São 
Paulo-SP, na Rua Doutor Rubens Gomes Bueno, 691, 15º andar, parte, Várzea de Baixo, registrado na JUCESP 
sob o NIRE 35.220.319.340 e CNPJ nº 02.143.320/0001-26, será encerrado. A Sociedade não possui filiais. 
2.8. Consumadas as providências legais da incorporação, a Sociedade deverá ser considerada extinta de 
pleno direito, nos termos do artigo 1.118, da Lei nº 10.406, de 10/01/2002 (Código Civil Brasileiro). 2.9. 
Finalmente, a sócia da Sociedade autoriza os administradores e/ou procuradores da Sociedade a tomarem 
todas as providências necessárias à efetivação da incorporação e a praticarem todos os demais atos e a 
assinarem todos os documentos necessários para tal fim, bem como ratifica todos os atos praticados pelos 
administradores da Sociedade que guardem relação com as matérias aprovadas neste instrumento, incluindo a 
contratação de terceiros. e por Estarem Assim Justas e Contratadas, as sócias assinam este instrumento 
digitalmente, em conjunto com 2 testemunhas, para que produza os efeitos legais. São Paulo, 31/07/2024. 
Sócia Retirante: Aon Consulting, Inc. p.p. Eduardo Dantas de Almeida Furtado. Sócia Única: Aon Holdings 
Corretores de Seguros Ltda. Por: Luciana Xavier da Silveira Renouard – Diretora; Por: Alberto José Roa 
Vega – Diretor. Testemunhas: 1. Rafael Sanches Veiga, RG: 42.597.773-0 (SSP/SP), CPF: 356.594.068-90; 
2. Anderson Monteiro de Lima, RG: 26.470.145-8 (SSP/SP), CPF: 226.214.258-01. JUCESP. Certifico o registro 
sob o nº 299.934/24-0 em 08/08/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Aon Holdings Corretores de Seguros Ltda.
CNPJ/MF nº 48.102.552/0001-37 – NIRE 35.220.270.910

89ª Alteração e Consolidação do Contrato Social
Pelo presente instrumento: Aon Latam Holdings N.V., sociedade constituída de acordo com as leis da 
Holanda, CNPJ nº 26.671.311/0001-76, representada por Eduardo Dantas de Almeida Furtado, RG nº 
62.095.753-0 (IFRJ), OAB/RJ nº 120.403 e CPF nº 052.823.127-86; na qualidade de única Sócia representado 
a totalidade do capital social desta sociedade (“Sociedade”), decide alterar o Contrato Social conforme segue: 
1. Alteração do Contrato Social. Os administradores da Sociedade e da Aon Affinity do Brasil Serviços e 
Corretora de Seguros Ltda., com sede na Rua Doutor Rubens Gomes Bueno, 691, 15º andar, parte, Várzea 
de Baixo, São Paulo-SP, CNPJ nº 02.143.320/0001-26 e NIRE 35.220.319.340 (“AON Affinity”), propuseram a 
incorporação da AON Affinity pela Sociedade, nos termos do “Protocolo e Justificação de Incorporação da 
Aon Affinity do Brasil Serviços e Corretora de Seguros Ltda. pela Aon Holdings Corretores de Seguros 
Ltda.” (“Protocolo e Justificação”), de 26/07/2024. 1.2. A única sócia da Sociedade aprova integralmente, 
todos os seus termos e condições, sem quaisquer ressalvas. 1.3. A sócia única ratifica a contratação da 
empresa especializada Georgeto Auditores e Consultores Ltda., CNPJ nº 21.736.370/0001-61 e CRC/SP 
nº 2SP032.896/O-6 (“Empresa Especializada”), responsável pela elaboração do laudo de avaliação do acervo 
contábil líquido da sociedade incorporada (“Laudo de Avaliação”), para fins da incorporação da AON Affinity pela 
Sociedade. 1.4. A sócia da Sociedade aprova o Laudo de Avaliação, que indica o valor do patrimônio líquido 
da AON Affinity, em 30/06/2024, no montante de R$ 154.110.264,59. 1.5. Em decorrência das aprovações 
do Protocolo e Justificação e do Laudo de Avaliação, a sócia da Sociedade aprova integralmente e concretiza 
a incorporação da AON Affinity pela Sociedade, segundo os termos e condições previstos no Protocolo e 
Justificação e consigna que, em decorrência da incorporação, todos os ativos e passivos da AON Affinity 
mencionados no Laudo de Avaliação são vertidos em sua integralidade à Sociedade. 1.6. Fica consignado 
que o acervo líquido da AON Affinity é recebido pela Sociedade em sua totalidade. 1.7. A incorporação não 
acarretará modificação do patrimônio líquido da Sociedade, não havendo, assim, aumento do capital social 
da Sociedade e permanecendo este inalterado. 1.8. Fica consignado que, em decorrência da incorporação 
acima, o atual estabelecimento sede da AON Affinity, na Rua Doutor Rubens Gomes Bueno, 691, 15º andar, 
parte, Várzea de Baixo, São Paulo-SP, NIRE 35.220.319.340 e CNPJ nº 02.143.320/0001-26, será encerrado. 
1.9. Consumadas as providências legais da incorporação, a AON Affinity deverá ser considerada extinta de 
pleno direito, nos termos do artigo 1.118, da Lei nº 10.406, de 10/01/2002. 1.10. A sócia autoriza os 
administradores e/ou procuradores da Sociedade a praticarem todos os atos necessários à efetivação da 
incorporação. 2. A sócia única resolve consolidar o texto do Contrato Social da Sociedade, cuja redação, 
na íntegra, foi levada a registro perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo, juntamente com este 
Instrumento Particular. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 299.933/24-6 
em 08/08/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Taxas se descolam da 
pressão dos Treasuries e 

caem ainda sob efeito 
da Moody’s

Os juros futuros 
sus tentaram-se 
em baixa ante os 

ajustes anteriores durante 
toda a sessão desta quarta, 
2, amparado pela decisão da 
Moody’s de elevar a nota de 
crédito do Brasil, que ontem 
no fim da tarde já produzia 
impacto no mercado. O anún-
cio da agência ajudou a blin-
dar a curva do contágio da 
alta dos rendimentos dos Tre-
asuries e de outros elementos 
que tornam o cenário externo 
de momento mais cauteloso, 
como as tensões no Oriente 
Médio.

A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2026 fe-
chou em 12,20%, de 12,26% 
(ajuste). A do DI para janei-
ro de 2027 caiu a 12,25%, de 
12,32% no ajuste. O DI para 
janeiro de 2029 encerrou com 
taxa de 12,34% (de 12,40%).

A Moody’s elevou a nota 
soberana de Ba1 para Ba2, a 
apenas um nível do grau de 

investimento, o que poderá 
ser alcançado ainda durante 
o governo Lula na medida 
em que a perspectiva positiva 
foi mantida. Era a deixa que 
o mercado esperava para re-
duzir um pouco dos prêmios 
elevados da curva vindos 
principalmente das preocu-
pações fiscais e seus efeitos 
sobre a política monetária.

A economista-chefe 
da CM Capital, Carla Ar-
genta, afirma que o “efeito 
Moody’s” ajuda a reduzir a 
pressão vinda do ambiente 
externo, mas pondera que a 
decisão tem impacto mais 
sobre o fluxo e preços de ati-
vos do que sobre a percepção 
negativa, especialmente dos 
agentes domésticos, para a 
área fiscal. “É mais um mo-
vimento de mercado mesmo. 
Não muda nossa visão sobre 
as contas públicas. Os players 
estrangeiros têm uma visão 
diferente dos locais”, afir-
mou.                               IstoÉDinheiro
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Negócios

Petrobras chega à África do Sul em 
nova estratégia de internacionalização

Promoção do Burger King 
oferece batata frita a quem 
votar

Na próxima segun-
da (7), os eleito-
res que chegarem 

a uma loja do Burger King 
com o comprovante de vota-
ção na eleição de 2024 vão 
ganhar um pacote de batata 
frita ou de onion rings tama-
nho médio. O comprovante 
não ficará retido.

A promoção vale apenas 
na segunda-feira em 693 das 
cerca de 1.000 lojas operadas 
pela rede em todo o país e não 
está atrelada a nenhuma com-
pra, basta apresentar o com-
provante de votação.

A ação “O BK quer com-
prar o seu voto” faz parte da 
campanha “2 por R$ 25 & 
Confirma”, que começou em 
setembro com o lançamento 
de nove filmes, nos quais a 
rede de fast-food brinca com 
o formato tradicional das 
campanhas eleitorais, usando 
candidatos e partidos fictícios 
para promover o sanduíche 
Whopper. A ação é assinada 
pela agência David.“A nossa 
campanha eleitoral termina 

nesta quinta (3), assim como 
o horário eleitoral gratuito. E 
aí começa a nova campanha 
para incentivar os consumi-
dores a comparecerem às ur-
nas”, disse à Folha Igor Puga, 
vice-presidente de marketing 
da Zamp, responsável pela 
vendas das franquias do Bur-
ger King no Brasil.

Segundo Puga, segun-
da-feira é o dia com menor 
movimento nas lojas. “A 
campanha é uma chance de 
unir as duas coisas: fazermos 
uma promoção para aumentar 
as vendas, ao mesmo tempo 
em que falamos de uma coisa 
séria a abstenção nas eleições 
tem sido muito alta, chegou 
a 31 milhões de eleitores em 
2022”, afirma.

Conforme os dados do 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), o índice de abs-
tenção atingiu 23% no pri-
meiro turno de 2020, duran-
te a pandemia de Covid-19, 
o maior índice para pleitos 
municipais dos últimos 20 
anos.           Daniele Madureira/Folhapress

A Petrobras anun-
ciou nesta ter-
ça-feira (1º) 

seu segundo investimento em 
uma estratégia de retorno à 
África, com o objetivo de di-
versificar a busca por novas 
reservas de petróleo seis anos 
após vender subsidiária que 
operava no continente.

A operação foi fechada 
com a francesa TotalEner-
gies, de quem a Petrobras ad-
quiriu uma fatia de 10% em 
um bloco exploratório na ba-
cia de Orange, que entrou no 
foco do setor após descober-
tas recentes da própria Total, 
da inglesa Shell e da portu-
guesa Galp.

No fim de 2023, a com-
panhia já havia anunciado 
a compra de fatias em três 
blocos exploratórios opera-

dos pela Shell em São Tomé 
e Príncipe, que também teve 
descobertas nos últimos anos.

Segundo a estatal, a ope-
ração anunciada nesta terça 
“está alinhada com a estraté-
gia de longo prazo da compa-
nhia, que visa a recomposição 
das reservas de petróleo e gás 
por meio de exploração de no-
vas fronteiras, tanto no Brasil 
quanto no exterior, e atuação 
em parceria”.O bloco, cha-
mado DWOB (Deep Western 
Orange Basin), fica em águas 
profundas, foco da expansão 
da área de exploração e pro-
dução da Petrobras. A em-
presa já informou que avalia 
também ativos na Namíbia, 
outro país com descobertas 
relevantes nos últimos anos.

O retorno à África é o pri-
meiro passo em uma mudan-

ça estratégica na Petrobras 
após o início do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
Sob Jair Bolsonaro (PL), a 
empresa se desfez de grande 
parte de suas operações inter-
nacionais.

No fim do governo Mi-
chel Temer, já havia vendido 
fatia de 50% na PO&GBV, 
parceria com o banco BTG 
que tinha na época operações 
na Nigéria antes, chegou a 
operar também em Angola, 
Benin, Gabão e na Namíbia.

A companhia mantém 
seu foco principal no desen-
volvimento das reservas do 
pré-sal, mas avalia que preci-
sa buscar novas áreas explo-
ratórias também no exterior 
para evitar o declínio de sua 
produção a partir da próxima 
década.           Nicola Pamplona/Folhapress

As vendas e os 
lançamentos de 
imóveis residen-

ciais na cidade de São Paulo 
seguiram em alta em agosto, 
puxados pelo desempenho 
do Minha Casa Minha Vida 
(MCMV), segundo pesquisa 
divulgada nesta quarta-feira, 
2, pelo Sindicato da Habita-
ção (Secovi-SP). Em agosto, 
67% dos lançamentos e 59% 
das vendas foram de imóveis 
enquadrados no programa ha-
bitacional.

No total, as vendas de 
moradias novas em agosto 
cresceram 21,4% na compa-
ração com o mesmo mês do 
ano passado, chegando a 9,7 
mil unidades.

Já as vendas acumuladas 
nos últimos 12 meses até agos-
to aumentaram 26% em rela-

ção aos 12 meses anteriores, 
totalizando 92,5 mil unidades 
– patamar recorde no setor.

As vendas de moradias 
enquadradas no MCMV su-
biram 39% no período acu-
mulado, indo a 48,7 mil 
unidades. Já as vendas de 
residências de médio e alto 
padrão tiveram alta de 15%, 
para 43,9 mil unidades.

A velocidade de vendas 
atingiu a marca de 15,3% em 
agosto. Ou seja, foram ven-
didos no mês 15,3% de todas 
as unidades lançadas e que 
constavam no estoque. Já no 
período de 12 meses, a ve-
locidade de vendas atingiu a 
marca recorde de 61%.

A pesquisa do Secovi-SP 
mostrou ainda que os lança-
mentos tiveram um salto de 
42% em agosto na compara-

ção anual, para 9,0 mil unida-
des.

No acumulado em 12 me-
ses, os lançamentos subiram 
28%, para 90,8 mil unidades. 
Assim como nas vendas, os 
lançamentos foram puxa-
dos pelo MCMV. Os novos 
projetos lançados dentro do 
programa dispararam 88,6%, 
para 55,6 mil unidades. Nos 
outros mercados, os lança-
mentos recuaram 15%, para 
35,3 mil unidades.

Com mais vendas do que 
lançamentos, o estoque de 
imóveis residenciais novos 
na cidade de São Paulo enco-
lheu 10,7% em um ano, che-
gando a 54,1 mil unidades em 
agosto. O levantamento con-
sidera apartamentos ainda na 
planta, em obras e os recém-
-entregues.                 IstoÉDinheiro

Vendas de imóveis em 
agosto sobem 21,4% e 

lançamentos crescem 42%, 
revela Secovi-SP
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